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Os valores cooperativos de autoajuda, autorres-
ponsabilidade, democracia, igualdade, equidade e soli-
dariedade, e os valores éticos de honestidade, abertura, 
responsabilidade e de cuidar dos outros inspiraram a 
definição do tema do Dia Internacional do Cooperati-
vismo, comemorado no dia 2 de julho. A Aliança Coo-
perativa Internacional (ACI) escolheu para a 100ª edição 
desta data, o tema “Cooperativas constroem um mundo 
melhor”, convidando os cooperados em âmbito mundial 
a divulgarem o modelo de negócio centrado no ser hu-
mano.

De acordo com OCB (Organização das Cooperati-
vas Brasileiras), em seu relatório publicado no ano de 
2021, o Brasil conta com 4.868 cooperativas, pertencen-
tes a 7 ramos de atividades: 1.173 da agropecuária, 247 
de consumo, 778 de crédito, 248 de infraestrutura, 758 
da saúde, 655 de trabalho, produção de bens e serviços e 
984 de transportes.

As cooperativas fazem a diferença no meio em que 
estão inseridas e a Cocari através das suas Unidades de 
atendimento, em mais de 40 municípios, nos Estados 
do Paraná, Goiás e Minas Gerais contribuem para que 
isso aconteça. Neste dia 02, denominado Dia C, Dia de 
Cooperar, são realizadas atividades em benefício das co-
munidades locais. Dessa forma, a Cocari se reunirá com 
as cooperativas Rodocoop, Aurora Coop e Sicredi, pre-
sentes em Mandaguari, para desenvolver atividades so-
lidárias, na Praça da Independência, das 9h às 12h, com 
a comunidade mandaguariense. Em todas as unidades 
da Cocari, também estão sendo desenvolvidas atividades 
como: arrecadações de cobertores, roupas, agasalhos e 
alimentos com a atuação ativa dos colaboradores, coo-
perados(as), esposos(as) e filho(as) e pessoas da comu-
nidade.

Construindo um mundo melhor com o cooperativismo
Essa energia de trabalho das cooperativas é coloca-

da a serviço da sociedade e contribui para o desenvolvi-
mento local. Na Cocari, contamos com inúmeros proje-
tos socioambientais, que reforçam o nosso compromisso 
com o sétimo princípio cooperativista, que é o Interesse 
pela Comunidade. Como exemplos de atuação temos o 
Projeto Olho D’Água, que restaura nascentes em pro-
priedades de cooperados; a Campanha Cocari Solidária, 
que apoia instituições sociais, nos municípios em que 
a cooperativa atua; a Campanha Corrente do Bem, que 
arrecada recursos e alimentos para famílias em situação 
de vulnerabilidade social; a Campanha Saca do Bem, da 
qual a cooperativa participa junto a outras entidades do 
agro com o objetivo de arrecadar recursos para o Hospi-
tal do Câncer de Londrina; tivemos também uma cam-
panha recente de doação de sangue destinada ao Hospi-
tal do Câncer de Maringá. Enfim, são diversas iniciativas 
que geram retorno para a comunidade. Esse apoio eco-
nômico, social e ambiental prestado pela cooperativa à 
população é algo que devemos manter e ampliar cada 
vez mais.

Temos orgulho em pertencer ao sistema cooperati-
vista, que além de buscar o equilíbrio financeiro e so-
cioambiental das propriedades rurais, realiza essas ações 
para fortalecer ainda mais a cooperação e ajuda mútua. 
Essa ajuda nos remete a um passado onde os agriculto-
res que moravam próximos, dividiam serviços e esfor-
ços, buscando o bem comum. A Cocari que teve a sua 
origem na cafeicultura e completou esse ano, 60 anos de 
fundação, conta hoje com aproximadamente 2.000 co-
laboradores e mais de 9.700 cooperados e celebra neste 
dia, a força e a união, na busca de uma vida melhor.

Tudo isso reflete nosso espírito cooperativista, que 
visa o crescimento de todos.

Dr. Marcos Antonio Trintinalha 
 Presidente da Cocari

A foto histórica desta semana relembra 
o Hangar Renê Táccola, no extinto Aero-
porto de Mandaguari. Renê Táccola foi o 
primeiro campeão sul-americano de acro-
bacias em avião bimotor. 

Os livros que retratam a história de 
Mandaguari contam que Táccola faleceu 
em junho de 1942, quando cursava o sexto 
ano de medicina. Ele sofreu um acidente ao 
testar um avião a convite de um parente do 
então presidente Getúlio Vargas. 

O Hangar Renê Táccola foi inaugurado 
na década de 1950, em sua homenagem.

Foto: Antônio Carlos Argenton, no 
grupo Mandaguari Antiga
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Júlio César Raspinha
Email: juliocesar@portalagora.comE  agora?

Nomeado
Jocelino Tavares, ex-presidente da Câmara Muni-
cipal, já exerce a função de diretor de Obras do 
município, nomeado pela prefeita Ivonéia Furta-
do. Tavares se reporta ao atual secretário da pasta, 
Liondas Leigo.

Desfalque
Filiado ao PT, Jocelino é bastante próximo do 
ex-prefeito, Romualdo Batista, de quem se dis-
tanciou após as eleições de 2020. Semanas atrás, 
Tavares esteve em eventos no município que con-
taram com a presença do deputado federal Enio 
Verri (PT).

Câmara
A eleição da nova mesa da Câmara Municipal ainda está 
distante, mas a movimentação de bastidores começou. 
Haverá uma eleição nacional nesse intervalo, e os resulta-
dos podem ter alguma interferência na disputa doméstica, 
programada para dezembro.

Suíça
O ex-prefeito Cileninho participou durante a semana de 
uma comitiva que participou de eventos políticos em Ge-
nebra, na Suiça. Atualmente comandando uma empresa 
que agencia viagens, sua viagem foi custeada com recur-
sos próprios.

Posicionamento
O vereador Eron Barbiero (PSB) vem sendo cortejado 
por inúmeros candidatos a deputado, para que assuma 
algumas coordenações regionais. Mesmo assim, seu apoio 
deve ser direcionado ao atual deputado Thiago Amaral, o 
mais votado no município em 2018.

Batalhão
Uma comitiva maringaense se reuniu com o governador 
Ratinho Junior para discutir assuntos de segurança públi-
ca nesta semana. O chefe do Executivo estadual se com-
prometeu a estudar duas propostas: a implantação de um 
Batalhão da Polícia Militar em Sarandi e uma Companhia 
da PM em Paiçandu.

Mandaguari
Uma das propostas impacta diretamente em Mandaguari. 
Hoje a cidade faz parte da 3ª Companhia da PM de Ma-
rialva, que integraria o novo batalhão. Autoridades locais 
já se articulam nos bastidores uma possível perda de efe-
tivo com a mudança.

Caged
Mandaguari tem saldo positivo de 375 empregos com 
carteira assinada de janeiro a maio deste ano, segundo 
o Caged do Ministério do Trabalho. O número poderia 
ser ainda maior, já que a demanda por profissionais no 
mercado de trabalho está alta. Empresários ouvidos pela 
reportagem apontam que falta qualificação de mão-de-o-
bra.

Movimentação
Yohan Paulo, secretário de Agricultura do município, 
tem mostrado bastante desenvoltura no exercício de 
suas funções. Mesmo não admitindo publicamente, seu 
nome é ventilado internamente, na administração, para 
seguir carreira política no futuro.
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No primeiro sábado de julho come-
mora-se em todo o mundo o Dia Inter-
nacional do Cooperativismo. Neste 2 de 
julho, pela centésima vez, essa emble-
mática data é festejada. Uma reflexão 
acompanha a marca dos 100 anos dessa 
efeméride: o cooperativismo pode ser a 
solução para todos ou praticamente to-
dos os problemas da humanidade.

Um dos maiores flagelos da atualida-
de – a fome – é combatida pelas coopera-
tivas do ramo agropecuário, responsáveis 
pela organização de produtores e empre-
sários rurais na estruturação da produção 
de cereais, frutas, hortigranjeiros, lácteos 
e proteína animal. Essas cooperativas le-
varam tecnologia ao campo, capacitaram 
agricultores, abriram mercados e incor-
poraram milhares de pequenos produto-
res, transformando-os em competitivos 
agentes econômicos. Disso resultou a 
maior oferta de alimentos e a redução da 
fome no país e no exterior.

Para assegurar recursos ao setor ru-
ral e outros setores da atividade econô-
mica, surgiram as cooperativas de cré-
dito que fomentaram a base produtiva e 
dinamizaram as cadeias de suprimento, 
dando musculatura à economia local 
e microrregional. Da mesma forma, as  
cooperativas do ramo da infraestrutura 
levaram sistema de abastecimento de 
energia elétrica ao campo e aos muni-
cípios isolados. As cooperativas de tra-
balho médico organizaram profissionais 
de saúde e criaram formidáveis aparatos 

100 anos: Cooperativismo faz bem
que envolvem desde a atenção primária à 
saúde até a medicina de alta complexida-
de, aliviando o sistema público de saúde, 
este sempre no limiar de um colapso.

As cooperativas, portanto, exerci-
tando uma doutrina de livre associação, 
meritocracia e estímulo ao esforço indi-
vidual, premiando a todos na proporção 
direta do esforço de cada um tornou-se 
um fator essencial da livre-iniciativa – 
que deixou de ser uma ficção constitu-
cional para tornar-se fator indispensável 
à saúde da vida econômica. Os paradig-
mas se espraiam por todos os ramos: 
transporte, consumo, habitacional etc.

Nesses tempos em que as mudan-
ças e transformações tecnológicas estão 
destruindo empregos, as cooperativas 
do ramo de trabalho podem oferecer 
uma alternativa para a empregabilidade. 
Transformações disruptivas em curso 
tendem a tornar anacrônica ou obsoleta 
a legislação trabalhista. É um fenômeno 
mundial inescapável. A Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), editada em 
1º de maio de 1943 – há 79 anos, portanto 
–  marcou território na defesa dos traba-
lhadores, inaugurando um novo tempo 
nas relações de trabalho e impregnando 
conceitos  de dignidade, humanidade e 
justiça social.

Mas os tempos mudaram e, hodier-
namente, os 922 artigos originais – que 
depois derivaram em milhares de nor-
mas via portarias, decretos, instruções 
etc. – regulamentam excessivamente 

aspectos como identificação profissio-
nal, jornada de trabalho, férias, salário 
mínimo, aviso prévio, rescisão contra-
tual, estabilidade, direito judiciário do 
trabalho, organização sindical, negocia-
ções e dissídios coletivos, profissões com 
tratamento diferenciado etc. Surgiu uma 
suspeita de que a excessiva regulamen-
tação tornou-se um fator de desempre-
gabilidade. O legislador original teria  
ignorado a realidade social e econômica 
brasileira, como prova a intensa judicia-
lização que há quase 80 anos congestio-
na a Justiça do Trabalho.

Acreditamos que a organização de 
trabalhadores e profissionais qualifi-
cados de nível operacional, básico ou 
superior em regime de sociedade coo-
perativista poderia ser uma grande al-
ternativa no combate ao desemprego em 
muitas regiões brasileiras. A resistência 
observável, de potenciais contratantes 
ou dos próprios trabalhadores é uma de-
corrência dessa cultura fulcrada na CLT 
que impregna o mercado de trabalho no 
Brasil.  É possível que o amadurecimento 
das relações sociais em face das transfor-
mações distópicas e que nos referimos 
possa revalorizar e proporcionar uma 
ressignificação às cooperativas do ramo 
de trabalho.

Quaisquer que sejam as reflexões, a 
100ª comemoração do Dia Internacional 
do Cooperativismo renova uma sólida e 
evidente convicção – cooperativismo faz 
bem em todas as atividades humanas.

Luiz Vicente Suzin 
Presidente da Organização 
das Cooperativas do Estado 
de Santa Catarina (OCESC)





2 de julho de 2022 | Ano X I| N°382
www.portalagora.com6 cotidiano

A prefeita Ivonéia Furtado enca-
minhou na última quarta-feira (29/6) à 
Câmara de Vereadores um projeto para 
a construção do novo Pronto Atendi-
mento Municipal (PAM). O investimen-
to previsto na obra é de R$ 5,4 milhões.

“Uma reivindicação antiga dos 
moradores e que está no nosso pla-
no de governo. A obra vai possibilitar 
um grande avanço na área da Saúde de 
Mandaguari, com atendimento de qua-
lidade, humanizado, para toda a popu-
lação”, afirma a chefe do Executivo.

Para a secretária municipal de Saú-
de, Ane Lucena, a construção do PAM 
será um marco no município. “Vamos 
ampliar e agilizar os atendimentos com 
o novo PAM”.

O projeto segue para apreciação dos 
vereadores e, se aprovado for, irá para 
sanção.

Polêmica
Na mesma semana em que o muni-

cípio divulgou novidades sobre o pro-
jeto do PAM, voltou à tona a polêmica 
envolvendo a retirada do adicional por 
insalubridade de alguns servidores da 

Projeto do novo PAM é enviado à Câmara
Município prevê investimento de R$ 5,4 milhões para realização da obra

Roberto Junior, 
da Redação do Jornal Agora

Ilustrativa

Saúde. 
A situação se arrasta desde feverei-

ro do ano passado, quando um laudo 
técnico apontou que categorias como 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
e Agentes Comunitários de Endemias 
(ACE) não faziam parte da linha de 
frente da Covid-19 e recomendou o 
corte do adicional. Na ocasião, os servi-
dores alegaram que estão expostos não 
somente à Covid, como outras doenças, 
já que fazem visitas a casas de pacientes, 
por exemplo.

Nesta semana, o corte do adicional 
teria afetado mais servidores, entre eles 
os que trabalham no Laboratório Muni-
cipal, local onde são feitos os testes de 
Covid-19 pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Como resposta ao corte, os ser-
vidores afetados decidiram cruzar os 
braços, afetando até mesmo o atendi-
mento em algumas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS). 

Na sexta-feira (1/7), a prefeita se 
reuniu com o sindicato que representa 
os servidores, bem como representantes 
da empresa que elaborou o laudo téc-
nico e suspendeu o corte. Leia a nota 
divulgada pela assessoria do município:

Após a Administração Municipal ob-
servar inconsistências em laudos de adi-
cional de insalubridade, a Prefeitura de 
Mandaguari suspendeu, nesta sexta (1º), os 
efeitos dos laudos encaminhados neste mês 

pela empresa responsável ao Poder Executi-
vo. A empresa será notificada e deverá apre-
sentar uma resposta nos próximos dias. 

A decisão foi comunicada a servi-
dores em reunião com representantes do 
Sindicato de Servidores de Mandaguari e 
Marialva (SISMMAV) e da fornecedora 
dos laudos e de servidores, no auditório 
do Módulo Cultural.

A Administração Municipal está ela-
borando uma folha complementar, com 

valores que devem ser depositados nos 
próximos dias aos servidores que não 
receberam os valores correspondentes no 
pagamento realizado nesta sexta (1º). 

A Prefeitura de Mandaguari refor-
ça seu compromisso com os direitos dos 
servidores municipais. Por meio do de-
partamento de Recursos Humanos, a 
Administração Municipal segue à dispo-
sição dos servidores para tirar dúvidas e 
prestar esclarecimentos.

A PEC do Espanhol,  como é 
chamada a Proposta de Emen-
da à Constituição 3/2021, que 
prevê a oferta do ensino do 
idioma aos estudantes de esco-
las públicas do Paraná, avan-
çou na manhã desta terça-fei-
ra (28/06) ao ser aprovada na 
Comissão Especial de Reforma 
à Constituição da Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep). 
A expectativa é que a PEC do 
Espanhol seja aprovada ainda 
neste ano.

“Hoje, a PEC foi discutida e 
aprovada na Comissão Especial 
e, agora, segue para o plenário. 
Na próxima audiência será vo-
tada a constitucionalidade. Fica 
cinco sessões fora da pauta e, 
depois, retorna para ter o mé-
rito apreciado. Acredito que a 
aprovação dessa PEC acontece-
rá até o final do ano”, diz o de-
putado Arilson Chiorato (PT), 
autor da proposta, que tem a 
adesão de vários parlamentares.

INFORME PUBLICITÁRIO

PEC do Espanhol é aprovada na Comissão Especial
A proposição, conforme 

observa o deputado Arilson, 
endossa a luta do Movimento 
Fica Espanhol e prevê o ensi-
no de espanhol do ensino fun-
damental II ao f inal do ensino 
médio, em todas as escolas pa-
ranaenses, no horário regular 
de ensino, no mínimo, de duas 
horas-aulas por semana.

“É um avanço para a educa-
ção e também para nós, como 
paranaenses, uma vez temos 
países vizinhos, tão próximos, 
que o idioma oficial é o espa-
nhol.  Tenho certeza que o en-
sino da língua espanhola fa-
vorecerá o estreitamento dos 
vínculos culturais e também 
econômicos”, avalia.

De acordo com a PEC, o 
ensino da língua espanhola 
constituirá disciplina de oferta 
obrigatória na matriz curricu-
lar do Ensino Fundamental II e 
do Médio, em horários e locais 
definidos pelos sistemas de en-

sino, com implementação gra-
dativa até o ano de 2026, com 
carga horária mínima de duas 
horas/aulas semanais,  consti-
tuindo-se em disciplina de ca-
ráter optativo aos estudantes.

“A aprovação da proposta 
de PEC do Espanhol,  nesta ma-
nhã de terça-feira, 27/06, é um 

passo avante na luta pelos di-
reitos dos nossos estudantes da 
Educação Básica. Esperamos 
que seja aprovada pela ALEP, 
Paraná merece essa conquis-
ta”, acredita a professora uni-
versitária Amábile Piacentine, 
integrante do Movimento Fica 
Espanhol.
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Redação do Jornal Agora
reprodução

O termo “podcast” surgiu em 12 de 
fevereiro de 2004, no jornal britânico The 
Guardian, para se referir a uma espécie de 
programa de rádio gravado e disponibi-
lizado na internet. De lá pra cá, o forma-
to passou por adaptações e foi ganhando 
cada vez mais audiência. 

No Brasil, o programa Nerdcast, cria-
do em 2006, se tornou o maior expoente 
do formato, com uma média de 12,5 mi-
lhões de acessos por mês atualmente. Com 
a popularização do acesso à internet, o 
podcast deixou de ser apenas áudio para 
ganhar formato de vídeo, com transmissão 
em plataformas como o YouTube. 

Sem limitadores como tempo ou es-
trutura, o formato dá voz a criadores de 
conteúdo e entrevistados, bastando a von-
tade para começar. É aí que entram as jo-
vens Natalie Antunez, 25, e Fran Campos, 
26. Em 2021, elas deram início ao Eleva 
Cast, e concederam uma entrevista ao Jor-
nal Agora para falar sobre o podcast.

“Na época, surgimos com um movi-
mento para falar sobre saúde mental, dian-
te de alguns episódios tristes que Manda-
guari viveu”, conta Natalie. Ela e Fran são 
amigas há mais de dez anos, e se conhece-
ram enquanto estudavam no Colégio Esta-
dual Vera Cruz (CEVEC).

Os primeiros episódios foram gra-

A voz da juventude mandaguariense 
nas redes

Eleva Cast dá voz a profissionais diversas áreas de 
atuação e conquista audiência em plataformas digitais

vados em Mandaguari, mas hoje o Eleva 
Cast é produzido em Maringá. “Estamos 
com quase um ano de programa, e fizemos 
algumas temporadas. A primeira sobre 
saúde mental, depois sobre empreendedo-
rismo, e temas variados com diversos pro-
fissionais”, conta Fran. 

“É um universo completamente novo, 
a gente conhece pessoas novas, é uma in-
formação muito rica. E também a opor-
tunidade de abrir espaço para os jovens. 
Quando falamos de saúde mental, acha-
mos muito necessário abordar o tema. 
Convidamos todos pra participar e intera-
gir com a gente”, complementa Natalie. 

O Eleva Cast é gravado todas às segun-
das-feiras e publicado às quartas-feiras. O 
programa está disponível com episódios 
completos no YouTube e Spotify, e trechos 
publicados nas redes sociais Instagram, 
TikTok e Kwai.

A prefeita Ivonéia Furtado vetou 
integralmente o projeto de lei que esta-
belece a costelada como prato típico de 
Mandaguari. A decisão foi encaminhada 
à Câmara de Vereadores, que havia apre-
sentado e aprovado a lei.

Agora, o projeto volta à Câmara, que 
pode manter o veto ou derrubá-lo e pro-
mulgar a lei.

Justificativa
Em nota publicada pela assessoria 

de imprensa do município, a prefeita ale-
ga que a Câmara não realizou consultas 
públicas ou estudos sobre o tema. Afir-
ma também que a escolha da costelada 
“nada traz de novo nesta localidade”. 

Em seu ofício, a prefeita embasa sua 
decisão também no resultado de uma 
enquete promovida pelo município em 
redes sociais e que contou com 470 vo-
tos, dos quais 47,9% optaram pelo fran-
go com polenta. 

A ideia da gestão, aliás, é promover 
um concurso gastronômico incentivan-
do a preparação do frango com polenta. 

Câmara deve derrubar veto
Vereadores ouvidos pela reportagem 

confirmaram que a Câmara deve der-

Ivonéia veta projeto que considera 
costelada prato típico de Mandaguari
Câmara ainda pode derrubar veto e promulgar a lei

Redação do Jornal Agora

rubar o veto da prefeita. A justificativa 
dos legisladores é de que um prato típico 
deve celebrar algo que já faça parte da 
cultura e gastronomia local, e não “tra-
zer algo novo”. Na visão dos vereadores, 
a costelada estar presente em promoções 
de entidades locais justifica a escolha. 

Prato típico atual 
é desconhecido

Por lei, o prato típico de Mandaguari 
é tilápia na brasa. A escolha foi feita nos 
anos 1990, para fomentar a piscicultura, 
que até hoje é uma atividade inexistente 
no município. Além de não surtir o efei-
to desejado, o prato dificilmente é en-
contrado em restaurantes locais. 
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Os números de violência doméstica 
no Brasil dispararam durante a pande-
mia de Covid-19. Os dados mais recen-
tes, divulgados em 2021 pelo Instituto 
Datafolha e Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP) mostram que uma 
em cada quatro mulheres acima de 16 
anos afirma ter sofrido algum tipo de 
violência no período. 

A estatística significa que cerca de 17 
milhões de mulheres sofreram violência 
física, psicológica ou sexual. Em relação 
ao levantamento anterior, divulgado em 
2019, houve um aumento no número de 
agressões dentro de casa, que passaram 
de 42% para 48,8%. 

Em Mandaguari, a situação infeliz-
mente não é diferente da realidade de 
todo o país. Enquanto em uma ponta do 
problema as autoridades investem em 
campanhas de conscientização, em outra 
há de ser feito um trabalho de acompa-
nhamento e amparo às vítimas. Com isso 
em mente, o Conseg Pioneiros entregou 
à Polícia Civil duas salas para atendi-
mento de mulheres, crianças e adoles-
centes vítimas de violência.

“A ideia partiu de uma solicitação 
feita pelo delegado. O Conseg Pionei-

Conseg Pioneiros entrega duas salas de atendimento 
humanizado para a Polícia Civil

Espaços serão usados para atendimento de mulheres, crianças e adolescentes vítimas de violência

Roberto Junior, 
da Redação do Jornal Agora

Yasmim Rais

ros fez um bazar com produtos doados 
pela Receita Federal no finalzinho de fe-
vereiro, já com a ideia de montar essas 
salas. É um investimento de quase R$ 30 
mil”, detalha Itamar Solopak, presidente 
do Conseg. “Agora estamos trabalhando 
junto a outros setores da sociedade, para 
disponibilizar uma psicóloga que presta-
rá amparo a essas vítimas”, complemen-
ta. 

“O ideal é que não ocorram casos de 
violência doméstica, mas temos de estar 
preparados para atender as vítimas de 
forma acolhedora, sem dúvidas” acres-
centa Fernando Nanuncio, vice-presi-
dente do Conseg Pioneiros.

“Nesse sentido, a Móveis São Bento 
deu apoio ao Conselho na decoração do 
espaço, para que cada sala ficasse ade-
quada”, conta o empresário Aguinaldo 

Campigotto. 
O delegado titular da 55ª 

Delegacia de Polícia Civil de 
Mandaguari, Zoroastro Nery 
do Prado Filho, afirmou que 
as salas de atendimento hu-
manizado vieram em um 
momento necessário. “Não 
podemos revelar números, 
mas os casos de violência 
doméstica e também contra 
crianças e adolescentes tem 
aumentado cada vez mais 
nos últimos anos. Contar 
com essas salas faz a diferen-
ça no acolhimento”, aponta.

“Importante ressaltar também a par-
ceria com o Conseg Pioneiros, que tem 
nos ajudado muito desde que foi funda-
do. Primeiro com o programa de câme-

ras de vigilância e outras ações, e agora 
com as salas de atendimento humaniza-
do. A segurança de Mandaguari tem a 
ganhar muito com essa parceria”, conclui 
o delegado. 





Ação contará com diversas ativida-
des para comunidade mandaguariense 
e acontece em parceria com diversas 
cooperativas da cidade

Neste sábado, 02 de julho, comemo-
ra-se o Dia Internacional do Cooperati-
vismo e a Sicredi Agroempresarial PR/
SP, numa parceria com a Aurora Coop, 
Cocari - Cooperativa Agropecuária e 
Industrial e Rodocoop - Cooperativa 
de Transporte e Serviços Rodoviários 
(Rodocoop), realiza o “Dia C na Praça”, 
ação já tradicional na cidade de Man-
daguari.

O evento terá início às 9h na Praça 
Independência, no centro da cidade, e 
contará com diversas atividades gratui-
tas para comunidade. Dentre elas, cor-
tes de cabelo com a Embelleze, adoção 
de pets com a APAD, dicas de maquia-
gem com a Mary Kay, além de aferição 
de pressão, espaço recreativo para as 
crianças, atividades culturais, zumba, 
doação de mudas medicinais e sorteio 
de prêmios.

O “Dia C na Praça”, realizado pelas 
cooperativas de Mandaguari, faz parte 
de um movimento de âmbito nacional 
que abrange várias cidades pelo país. Co-
nhecido como “Dia de Cooperar”, a ini-
ciativa é promovida pelo Sistema OCB 
(Organização das Cooperativas Brasi-
leiras) buscando demonstrar a força do 
cooperativismo em prol das transforma-
ções sociais. É um grande movimento de 
estímulo às iniciativas voluntárias dife-
renciadas, contínuas e transformadoras 
e uma comemoração ao Dia Internacio-
nal do Cooperativismo.

Somado a tudo isso, o Dia de C tam-
bém contribui para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU e está relacionado às diretri-
zes que pretendem erradicar a pobreza 
no mundo. Por isso, esse dia tem muito 
significado para o Sicredi pois materia-
liza o compromisso da cooperativa com 
o Pacto Global. 

SICREDI REALIZA “DIA C NA PRAÇA” E CELEBRA 
O MARCO DE 6 MILHÕES DE ASSOCIADOS

Comemorando a expansão
Para a Sicredi Agroempresarial 

PR/SP, o “Dia C na Praça” será ain-
da mais especial, já que o sistema 
comemora o marco de 6 milhões de 
associados, atingidos nesta semana. 
De acordo com informações, a ins-
tituição cresceu 13% nos últimos 12 
meses em número de associados, o 
que representou uma marca de mais 
de 750 mil novos entrantes. O cresci-
mento da rede de atendimento físico 
do Sicredi está alinhado ao objetivo 
de estar próximo para atender as ne-
cessidades das pessoas. Desde abril, a 
instituição está presente fisicamente 
em todos os estados brasileiros e no 
Distrito Federal. 

Atualmente, são mais de 2,2 mil 
agências, em mais de 1,6 mil municí-
pios, sendo em mais de 200 destes a 
única instituição financeira presente 
fisicamente, o que reforça a importân-
cia do cooperativismo na bancarização 
e no acesso ao crédito para as pessoas. 

Em relação ao Sicredi Agroem-

presarial PR/SP, são mais de 93 mil 
associados dentre as 33 agências em 
suas 44 cidades de atuação, sendo 27 
cidades no estado de São Paulo e 17 
cidades no Paraná.  E de acordo com 
o presidente Aguinaldo Esteves, a ex-
pansão não para por aí. No segundo 
semestre de 2022, a cooperativa deve 
inaugurar mais quatro agências. 

Diante disso, nada melhor que aliar 
a força do Dia C na comemoração 
desse grande marco, já que um dife-
rencial do Sicredi é o relacionamento 
humano e próximo com a comunida-
de em que está inserida e o desenvol-
vimento local. 

As iniciativas do Sicredi 
Agroempresarial PR/SP 

para o “Dia C”
Além do “Dia C na Praça”, promo-

vida em Mandaguari, todas as outras 
agências da Sicredi Agroempresarial 
PR/SP, espalhadas pelos estados do Pa-
raná e São Paulo, realizam ações volun-
tárias neste sábado, numa participação 
engajada no movimento. 

Algumas das iniciativas são: monta-
gem e entrega de cestas básicas para fa-
mílias carentes, caminhada ecológica, 
revitalização de quadras poliesportivas, 
arrecadação de fraldas, alimentos, roupas 
e rações, atividades recreativas, palestras 
socioeducativas, dentre outras ações.

A sede da Sicredi Agroempresarial 
PR/SP, localizada na cidade de Manda-
guari, também organiza uma ação de 
pizzas solidárias neste sábado e todo 
lucro será revertido a entidades benefi-
centes da cidade. Na ação, os colabora-
dores da Sicredi estão envolvidos, des-
de a venda às montagens das pizzas. 

“Nosso propósito com as ações de-
senvolvidas no “Dia C” é mostrar a for-
ça do cooperativismo para o desenvol-
vimento local e transformação social, 
fazendo a diferença por meio do volun-
tariado nas cidades em que atuamos”, 
afirma Agnaldo Esteves, presidente da 
Sicredi Agroempresarial PR/SP. 
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Ilustrativa

Investir na Saúde é uma forma de 
favorecer a qualidade de vida da po-
pulação. Serviços diferenciados, aten-
dimento humanizado e espaços mais 
estruturados são parte de um pacote 
de medidas necessárias para a pro-
moção do bem-estar dos usuários do 
sistema público. Com esse objetivo, a 
Prefeitura de Jandaia do Sul tem rea-
lizado inúmeras melhorias nas UBS, 
no Pronto Atendimento Municipal 
(PAM) e em tantos outros espaços 
destinados ao atendimento para o jan-
daiense. As ações têm surtido efeitos 
positivos, inclusive, na redução da fila 
de espera por consultas. 

Segundo dados do Departamen-
to Municipal de Saúde, em compa-
ração com o primeiro semestre de 
2021, quando Jandaia do Sul totalizou 
34.685 consultas, o município teve 
acréscimo de quase 60% nesse núme-
ro, visto que, de janeiro até a primeira 
quinzena deste mês, foi registrado um 
total de 55.430 consultas realizadas 
nos serviços de urgência e emergência 
e nas especialidades ofertadas para os 
jandaienses. 

Em relação ao mesmo período do 
ano anterior, o PAM saltou de 6.366 
para 10.432 consultas. A especiali-
dade de Ortopedia e Traumatologia 
passou de 310 para 1.181; Fisioterapia 
subiu de 1.014 para 2.231; Psicologia 
foi de 812 para 3.195; Cardiologia teve 
um salto de 58 para 598 consultas; e 
Pediatria, que somou 1.050 consultas 
no ano passado, chegou a 1.500. 

Nos primeiros seis meses de 2022, 
o município realizou 225 consultas 
com cirurgião geral, 218 com derma-
tologista, 133 com vascular, 346 com 
oftalmologista, 376 com neurologista 
e 393 na especialidade de Ginecologia 
e Obstetrícia. 

O diretor do Departamento de 
Saúde, Tadeu Rocco, salienta que esses 

Agilidade e atendimento diferenciado são 
destaques da Saúde de Jandaia do Sul

O primeiro semestre 
de 2022 teve acréscimo 
de quase 60% no total 
de consultas realizadas 
no município, em relação 
ao mesmo período do 
ano passado; Clínica de 
Especialidades começou 
a funcionar na segunda-
feira

resultados devem ser observados le-
vando em consideração que no primei-
ro semestre de 2021 Jandaia do Sul, as-
sim como todos os demais municípios, 
estava passando por um momento de-
licado, que demandou maior atenção a 
iniciativas que favorecessem a preven-
ção da covid-19, o combate à doença e 
aos cuidados com os pacientes. 

“A todo tempo buscamos oferecer 
um atendimento diferenciado para 
a população e seguimos de olho em 
soluções para tornar a Saúde ainda 
mais eficaz e humanizada”, comenta. 
Uma das ações realizadas pelo De-
partamento foi a descentralização dos 
atendimentos nas Unidades Básicas 
de Saúde. Além do clínico geral dis-
ponível diariamente em cada UBS, as 
unidades passaram a disponibilizar 
uma vez por semana um ortopedista, 
um pediatra e um cardiologista. As 
gestantes, que anteriormente conta-
vam com atendimento em apenas uma 
UBS, agora podem receber atendi-
mento em várias.

Clínica de Especialidades
Desde segunda-feira (20), os jan-

daienses passaram a contar com os 
serviços da Clínica de Especialidades 
do município que oferece atendimen-
to em Ortopedia, Vascular, Cardiolo-
gia, Dermatologia, Cirurgião Geral, 
Neurologia e Medicina do Trabalho. 
Radiologia, Oftalmologia, Pediatria, 
Ginecologia e Obstetrícia continuarão 
sendo ofertadas nas UBS. “Estamos 
alocando os profissionais em uma clí-
nica de especialidades, sendo assim, a 
atenção básica vai consultar e encami-
nhar para o especialista, quando ne-

cessário. Dessa forma, o usuário terá 
a comodidade de ser atendido dentro 
do próprio município, sem precisar se 
deslocar para cidades vizinhas”, co-
menta o diretor de Saúde.

A clínica está funcionando pro-
visoriamente no Bairro Vila Rica, de 
segunda a sexta-feira, com equipe de 
suporte para atender as especialida-
des. Conforme projeto da Prefeitura, 
dentro de um ano e meio aproxima-
damente, os médicos deverão atender 
em um novo prédio.

Sem fila para exames 
laboratoriais

A Prefeitura de Jandaia do Sul está 
investindo na estrutura do Laborató-
rio Municipal com o objetivo de levar 
mais qualidade de vida e saúde para 
o jandaiense. Neste primeiro semes-
tre, o município adquiriu dois novos 
equipamentos, com recursos próprios, 
no valor de mais de R$ 210 mil reais. 

O espaço recebeu um analisador 
bioquímico (para realização de exa-
mes bioquímicos, que investigam o 
funcionamento dos processos meta-
bólicos do organismo) e um analisa-
dor hematológico (destinado à reali-
zação de hemograma). Com os novos 
equipamentos, não há mais fila de 
espera para a realização dos exames. 
Antes, era necessário aguardar de 30 a 
40 dias, agora, em até três dias é pos-
sível agendar e fazer a coleta.

“É um investimento para trazer 
mais agilidade, mais qualidade e mais 
precisão no atendimento para os jan-
daienses. É uma forma de trazer mais 
condições para a Saúde do município”, 

comenta o prefeito Lauro Junior, com-
plementando que continuará buscan-
do e aplicando recursos nesse setor e 
em todos os demais da administração 
pública. 

Reformas
O município também tem realiza-

do várias reformas nas Unidades Bási-

cas de Saúde, como na Lázaro de Paula 

Rodrigues e Doutor Wilson Nogueira 

(Distrito São José) – já finalizadas -, 

e em outras quatro, cujas obras estão 

em andamento. Além do Pronto Aten-

dimento Municipal (PAM), no total, 

Jandaia do Sul contará em breve com 

seis UBS totalmente reformadas.

“De uma forma geral, avançamos 

muito no atendimento e no acolhi-

mento ao jandaiense, diminuímos o 

tempo de espera por consultas e exa-

mes laboratoriais e de imagem, con-

tratamos novos profissionais, demos 

atenção especial à covid, tanto que 

Jandaia é um dos municípios da re-

gião que mais testam para a doença”, 

avalia o diretor do Departamento de 

Saúde.

Até o momento, aproximadamen-

te 19.498 jandaienses receberam a pri-

meira dose de imunizante e cerca de 

17.862 estão com o reforço em dia. O 

CTC continua funcionando em cará-

ter ambulatorial. 
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Valdecir de Oliveira, fez aniversário na última sexta-feira (01), 
na foto aparece ao lado de sua esposa Glecy

O príncipe Felipe S.C. Goncalves fez 2 anos 
e os pais Dayane e Adriano os parabenizam 

nessa data tão especial.

Festa em dose tripla. Suellen, Pedro e 
Felipe comemoram aniversário 

neste mês de julho, parabéns para 
toda a família.

Passeio em família em Foz do 
Iguaçú. Renan, Flávia, Kátia, 
Matheus, Rogério e Cristiani, 

foram visitar as cataratas 
em junho.

Click do Jhones
Aline e Cássio, sobem 

ao altar hoje (02), 
parabéns ao casal

Click do Jhones 
O pré - casamento de 
Amanda e Alexandre

Click do Jhones 
Ensaio pré- wedding de Isadora e Joaquim
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